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			Prefácio


			 


			BA e BP: quimeras necessárias! Mantras quase catequéticos? Ou do porque os chatos não são convidados para serem paraninfos!


			Nestor André Kaercher1


			 


			Educador – você leitor – você quer chegar, onde? Como e com quem você quer chegar? Nosso convite é que, não havendo possibilidade da docência ser um exercício meramente informativo, de ‘doação’ de aula/informação para o aluno; seja sim um exercício em que, a partir do diálogo com o outro, pensemos: quem sou eu, educador; o que eu quero, além de ganhar a vida honestamente, lecionando? (Tonini; Kaercher, 2015, p. 11)


			Fiquei bem contente ao receber este honroso convite de prefaciar a obra O Estágio Supervisionado e o professor de Geografia: múltiplos olhares, organizada pelos colegas Daniel Mallmann Vallerius, Hugo Gabriel Mota e Leovan Alves dos Santos, geração nova em idade, mas já com experiência na prática reflexiva com os temas do ensinar e aprender Geografia e a formação de professores.


			Sempre meritória a Iniciativa de colocar no papel (quanto tempo ainda teremos livros em papel? Oxalá que sempre! Gosto tanto de folhear e riscar os livros que leio!) o trabalho feito por tantos colegas que atuam nesta eterna busca de uma docência que faça sentido para nós, professores, e, principalmente que tenha sentido para nosso público, os alunos, em especial os da Educação Básica (EB).


			Penso ser importante que os professores, seja do ensino superior ou da educação básica, tenham claro que os alunos do ensino fundamental e médio NÃO são fãs de Geografia, logo, não podemos partir do pressuposto (irreal, falso) de que a Geografia seja a disciplina “mais” interessante ou que atraia, naturalmente, a atenção deles. Quimera.


			Saudar a importância dessa obra pelo simples motivo de que ela disponibiliza a reflexão sistematizada e atualizada de muitos profissionais que, atuando em distintas instituições de nosso continente Brasil, buscam a velha e necessária quimera: a boa aula (BA), o (ser e/ou ajudar a formar o) bom professor (BP). Todos querem isso, dar boa aula, ser bom professor! Eu quero isso para mim! Mas, o que é isso para cada um de nós? Boas aulas, bons professores? Tentar responder isso e já estamos abrindo a caixa de Pandora, com suas múltiplas abordagens, objetivos e propostas.


			Se até existem certos consensos nesta busca, que se transformam quase em mantras (ser criativo, ser democrático, diálogo com os alunos, ser pesquisador, ser reflexivo, buscar a autonomia e a cidadania, etc.) isso não implica – ainda bem – que a prática docente nesta busca seja uniforme. Muito menos que nossas intenções sejam alcançadas. Anunciar(-se) “crítico”, “democrático”, “a favor da pesquisa” não significa que atinjamos estes mantras! Por que digo mantra? Porque muitas vezes acabamos crendo, sem checar mais diatribicamente (acho que inventei o verbo agora) se estamos sendo democráticos ou pesquisadores. Isso sem falar em outra crença que confunde “ser crítico” com malhar os velhos vilões de sempre (os governantes, o capitalismo, o imperialismo, o colonialismo, a burguesia, entre outros!). Ao fazer isso, muito provável, tenhamos razão, mas e daí? Então, quero aqui, ser o chato de plantão que sugere a dúvida, a perguntação e a vigilância com nossas próprias práticas, crenças e discurso, afinal, mudar o mundo com as palavras, sentados no ar condicionado de nossa sala é mais “fácil” que, por exemplo, manter atrativa uma aula no EB. Clamar pela importância da pesquisa na EB parece mais fácil do que fazermos pesquisa em nossos locais de trabalho.


			A desconfiança não quer alimentar paranoias ou inseguranças paralisantes (os chatos não são convidados para serem paraninfos), mas é um pressuposto epistemológico de um professor-pesquisador. Duvidar de si mesmo não implica em descrer que sim, podemos dar boas aulas, e sim, podemos ser bons professores. Só quero sugerir a dúvida para que não sejamos tomados por excessiva confiança em si que, ao fim, pode ser, convidativa à acomodação ou ao autoelogio. Malhar o capitalismo é fácil. Mas, cuidado: não estou aqui o defendendo. Rotular quem de nós discorda é cômodo e tampouco avança muito o processo educativo.


			Ao alertar para essa “dúvida epistêmica” quero convidar cada leitor a pensar qual o papel que tem seu aluno em suas aulas? São, de fato, sujeitos participativos e cujas ideias são ouvidas com atenção? Ou, como é comum, assujeitados, cujo papel maior é repetir nossas verdades, não raro, travestidas de conhecimento científico e/ou “geografia crítica”?


			Quantas vezes nossa Geografia flerta mais com certo “dogmatismo crítico”, expressão que já usei em outros textos, do que com a atividade cognitiva aberta à dúvida e ao escutar atento do outro, justo porque este outro, é tão diferente de mim?


			Sempre são vários os caminhos possíveis de uma aula. Isso é mera constatação. A multiplicidade de caminhos, propostas e experiências mostram a vitalidade necessária (nem sempre tão criativa ou autoral) que a área ligada ao ensino de Geografia e a formação de professores desta disciplina vive. Esta obra reflete essa diversidade. Diversidade que fica mais enriquecida quando publicizada na forma escrita para que os pares possam imitar, contradizer, enfim, por em movimento a roda do pensar e fazer docente.


			Agora, uma provocação (os chatos não são convidados para serem paraninfos): estes mantras que consensualmente repetimos são, provavelmente, mais anunciados do que praticados. São os WT (Whisfull Thinking; pensamentos desejosos/desejantes; o que se desejaria que fosse realidade, crença baseada em desejos e não em fatos, identificação dos próprios desejos com a realidade), expressão de que muito me valho. A Educação, grande área que abarca os textos que aqui você irá ler, é nímia em WT. Todo educador precisa crer no que e como faz seu trabalho. Sem crenças nossa prática se petrifica no imediatismo, se burocratiza. Como diferenciar o que creio, meus WT da realidade em que me encontro? Tencionar minhas crenças com o mundo vivido é um exercício que pode transformar o educador em pesquisador, à medida que não basta dizer como deve ser a docência (ou a formação de professores). Isso soa, ainda que sensato e crível, excessivamente prescritivo, normativo. Uma possibilidade de trabalho é olhar mais de perto como nós fazemos nossa docência e pesquisa, estando abertos à revisão de nossos atos e preceitos diminuindo assim os “o professor deve...”


			Gostaria de levantar algumas ideias que a leitura do livro me impulsionou. Algumas por adesão, outras por discordância. O livro com o qual todo concordamos é de pouca utilidade. As divergências, quando expostas de forma argumentada, enriquecem o nosso ofício.


			As ideias que lanço na sequência estão propositadamente soltas e espalhadas pela obra que você tem em mãos. Não informam página ou autor. Não quero imputar palavras a ninguém, por isso não cito página nem autor. Aliás, pouco importa quem é o autor! O que importa aqui é o que ele diz e com que argumentos defende o que diz. Assim cada leitor poderá diatribizar os escritos com suas próprias crenças e ações.


			1. Prazer? Felicidade? Bons temas para entrarem nas aulas, não só de Geografia, afinal se o trabalho docente não tiver momentos destes, o que nos motivará para, a cada segunda feira, voltarmos para as escolas (não raro precarizadas em sua estrutura) para falarmos para um público (não raro) indiferente as nossas falas? É muito importante que nossos alunos pensem no tema da felicidade. O que causa felicidade (ou sofrimento) nos seres humanos? Quase metafísicas, algumas questões podem ser discutidas á luz de como estão estruturadas espacialmente as sociedades. Precariedade de saneamento, habitação, transporte, segurança estão na espacialidade e se não forem problematizadas pela Geografia corremos o risco de falarmos de uma Geografia morta, insípida. Risco de falarmos para as paredes.


			2. O que dizer de quando, em nossos textos, muito citamos vários autores? Claro que citar os que nos precederam é mostrar que não caminhamos sozinhos e nem estamos sendo pioneiros no tema tratado. Mas também pode indicar um texto pouco ousado, onde me escondo atrás de citações sem que eu me exponha a conversar autoralmente com os autores e leitores. Buscar o equilíbrio entre a criação/autoria e o respeito aos colegas citados. Mais do que citar é importante ter claras quais perguntas temos quando docenciamos. Quais tuas perguntas ao docenciar, professor?


			Pensar em cada texto que lemos o que é fruto de um olhar atento à realidade vivida/vista/experimentada e o que é o nosso WT, o desejo de como gostaríamos que fossem as aulas, os professores e as escolas/universidades? A descrição da cotidianeidade não é única, pois não há uma única realidade. A cotidianeidade é vista a partir de meus óculos e estes sempre são teóricos. Aliás, todos temos óculos que nos fazem perceber que vemos realidades muito distintas mesmo olhando para o mesmo fenômeno.


			3. Conhecer os alunos e intercambiar propostas entre nós, professores. Parece óbvio: conhecer o aluno, mas parece pouco vivido na prática! Parece tão óbvio que, sendo geógrafos, devêssemos conhecer o terreno onde atuamos. Parece tão óbvio que não somos ilhas isoladas e que, na troca de nossas experiências pudéssemos diminuir as dificuldades e a aridez da docência. Mas, saindo do WT politicamente correto, como é comum, nas salas de professores, ouvirmos a quase unânime malhação dos alunos? A sala de professores parece lugar pouco estimulante para os educadores mais animados! As escolas parecem lugares onde o saber individual dos professores é pouco coletivizado. Perde-se a chance de se copiar coisas boas que acontecem nas escolas dado o nosso isolamento.


			4. Total concordância com os que dizem que a formação inicial é apenas a ponta do iceberg de nossa formação e da construção da nossa identidade profissional. Profissão de aprendizes permanentes (formação continuada sempre!).


			Todo acordo com a necessidade do educador praticar a empatia, sentir-se na pele do outro. Em primeiro lugar, na do aluno. Depois, continuar a prática a empatia para que nosso aluno possa tentar sentir-se de outra etnia, religião, ideologia, nacionalidade, gênero, afinal, a Geografia esta quase sempre a falar do... outro, do não eu. Como ensinar a ser empático se pouco ouço meus alunos?


			Requer a humildade de perceber que a ciência – não só a Geografia – nos traz muitas respostas, mas, paradoxal e perturbador, a ciência nos traz uma clareza de nossa imensa ignorância. Se a escola ajudar o aluno a perceber que somos ignorantes (= que não sabem) curiosos já estaremos contribuindo para uma sociedade mais feliz, democrática e menos intolerante e narcísica. Apostando que a ciência de nossa ignorância diminua as certezas com as quais pré-julgamos e condenamos os outros. A ignorância como um escudo contra o dogmatismo de nossas verdades.


			5. Somos mais democráticos nas falas e no autoelogios (não me excluo) do que na prática. Ao praticarmos mais esta máxima “ouvir os alunos” vamos, no mínimo, aprender muitas coisas e visões interessantes. Isso talvez seja difícil porque requer uma mudança epistemológica: o saber geográfico não é exclusividade nossa, dos geógrafos. Refletirmos sobre o queremos com a Educação e, no nosso caso, com o ensinar Geografia (eita tarefa espinhosa e chata) é importante para pensar o que se quer ao formar professores de Geografia. A resposta não pode ser... queremos ensinar Geografia!


			6. Infelizmente há que se registrar aqui a precariedade da profissionalização da profissão do professor. A precariedade com que ela é exercida e formada. As condições precárias das escolas, bem como dos próprios professores e alunos, mostram como estamos distantes de uma sociedade democrática e generosa com seus filhos. Tema tão antigo e com tantos exemplos que ferem a dignidade do profissional e/ou dos alunos. Isso marca, magoa. Difícil “ensinar” cidadania quando tantos professores têm a sua tão ameaçada.


			7. Por fim, mas não menos importante, estas linhas são ótima oportunidade para render homenagem ao grande mestre Paulo Freire, grande defensor do diálogo e da amorosidade (aquilo que é feito com interesse real em compartilhar minhas ideias e desejos/medos com o outro) do ato pedagógico. Sem sonhar não tem como sair do chão e este sonho de uma sociedade e educação mais plurais e democráticas estão na prática dos grandes mestres. E como temos bons mestres por este país. Neste volume vocês encontrarão a marca de muitos bons educadores. Para mim é um privilégio poder ter conhecido vários deles nestas andanças pelo Brasil.


			Desejo a todos que me leem uma boa continuidade desta aventura que o livro há de despertar.


			Muito obrigado pela paciência em me lerem e estarem comigo.


			 


			Porto Alegre, 3 de março de Carnaval de 2019.
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			APRESENTAÇÃO


			 


			A presente obra consiste em uma coletânea de artigos com reflexões acerca do Estágio Supervisionado em Geografia no Brasil e agrega contribuições de pesquisadores, com efetiva atuação na formação de professores, tanto no ensino superior quanto na educação básica de todas as regiões do país.


			O esforço coletivo para o nascer deste trabalho é resultado de uma demanda identificada por nós, organizadores, de uma obra que partilhe com seus leitores uma gama diversificada de reflexões, experiências e potencialidades do/no estágio supervisionado de professores de Geografia, tentando abordar, em alguma escala, a pluralidade dos contextos nos quais o estágio se efetiva.


			Assim, ao longo dos capítulos o Estágio Supervisionado em Geografia é abordado sob os olhares de professores formadores, de professores da educação básica e de licenciandos em Geografia – oriundos das cinco grandes regiões brasileiras – demonstrando suas interfaces, fragilidades, limitações e perspectivas de trabalho frente às atuais questões que afligem a educação básica, a formação docente e o ensino de Geografia.


			Composta por 15 (quinze) capítulos a coletânea está dividida em três seções. A primeira, intitulada Dimensões e interfaces da docência no estágio supervisionado de Geografia comporta cinco artigos. No primeiro texto, “O Estágio Supervisionado de professores de Geografia: notas importantes e (des)pretensiosas para o seu revelar”, Daniel Mallmann Vallerius analisa pontos imprescindíveis para uma compreensão inicial sobre o Estágio Supervisionado de professores de Geografia, destacando os sujeitos e os espaços, as fragilidades, a relação teoria-prática, os desafios cotidianos, as contribuições do estágio no delinear de uma identidade profissional e o Estágio enquanto um espaço de aproximação entre a universidade e a escola, traçando ainda uma interface com o Pibid e o Residência Pedagógica.


			Lana de Souza Cavalcanti, no capítulo “Práticas formativas no Estágio Curricular Supervisionado em Geografia e suas potencialidades para o ensino de Cidade e Cidadania”, destaca a necessidade de persistência na investigação de estratégias de formação dos professores que tenham como foco a relação entre o cidadão jovem escolar, em sua prática cotidiana, o espaço urbano-cidade e o ensino de Geografia. Segundo a autora trata-se de apostar na formação inicial e continuada do professor de Geografia (em seu desenvolvimento profissional) buscando compreender seus conceitos sobre “cidade e vida urbana” e propiciar momentos de reflexão, com base nesses conceitos, sobre modos de trabalhar com eles no ensino, visando ao desenvolvimento do pensamento teórico-conceitual dos seus alunos.


			“O conhecimento dos licenciandos e suas experiências formativas com o tema cidade no Estágio Supervisionado” é o texto escrito por Maria Betanha Cardoso Barbosa, que discute a formação de professores de Geografia e os contextos atuais que a promovem, apresentando como referência o lugar para a formação docente e, dentro do lugar, como espaço imediato, a cidade. A autora busca perceber como se construiu o conhecimento específico do professor em formação a respeito da cidade vivida, Santarém-PA. Como sequência, reporta-se ao estágio docente para acompanhar os meios usados pelos professores em formação para pensar, planejar e refletir sobre o tema a ser desenvolvido na escola.


			O texto Pibid – Terceiro Espaço, escrito pelo professor Giancarlo Caporale, considera a necessidade de se pensar a formação dos professores como necessidade fundamental para promover uma educação de qualidade em todos os níveis de ensino. Discute os espaços de formação: o universitário, a escola básica e o Pibid como uma possibilidade de pensar a formação docente e a aproximação entre os saberes da Universidade e os saberes da escola básica em espaços que permitam diálogos mais equânimes e também como possibilidade de novos saberes formadores, favorecendo a qualidade da educação da Escola Básica e da Universidade.


			Por fim, o texto que encerra a primeira parte da coletânea, “Dimensões da docência em Geografia: o Estágio Supervisionado, os sujeitos e o registro”, de autoria de Suzana Ribeiro Lima Oliveira e Luline Silva Carvalho Santos, contribui com reflexões sobre o estágio enquanto uma das dimensões imprescindíveis da docência enquanto práxis social. As autoras discutem sobre os aspectos legais, as compreensões teóricas sobre o estágio e docência, e a necessidade desta experiência formativa para a construção de identidades docentes geográficas.


			A segunda seção, Sujeitos, tempos e espaços no estágio supervisionado em Geografia, é composta por cinco textos que contemplam o processo de estágio supervisionado em Geografia desde a graduação até a coordenação dos estágios supervisionados. O primeiro texto desta, cujo título, “O papel do professor e da escola básica no Estágio Supervisionado de Geografia: outros olhares sobre o processo de formação de professores”, de Hugo Gabriel da Silva Mota, discute o Estágio Supervisionado em Geografia sob a ótica do professor da escola básica. As reflexões do autor decorrem da prática profissional como professor de Geografia e coordenador em uma escola municipal de Goiânia-GO, e considera para essa análise a atuação docente e o ambiente escolar como um espaço dinâmico e capaz de mobilizar saberes e promover aprendizados.


			Pablo Sebastian Moreira Fernandez, no texto “Olhares sobre o Estágio de Geografia e alguns estranhamentos que podem guiar o futuro professor “de volta” à escola”, analisa as possibilidades geradas no retorno do estagiário para a sala de aula (agora como professor). O autor considera que esse encontro constitui-se em um caminho para o diálogo, para a troca de ideias, a busca de novos sentidos à formação de professores, e por esses motivos, considera os Estágios como potência no campo da formação: que se desdobram a partir das escolhas, engajamentos, dos olhares sobre si e sobre o mundo, a escola e o ser professor.


			O texto seguinte, intitulado “O Estágio Supervisionado no curso de Geografia da Unicentro, Irati/PR: em busca de pedagogias e currículos poderosos”, de autoria de Daniel Luiz Stefenon e João Anésio Bednarz, debate a formação inicial nos cursos de licenciatura em Geografia. Para isso, discutem-se as ideias que fundamentaram as experiências de estágio que estão sendo utilizadas como fonte dessas reflexões: o Conhecimento Poderoso e a Pedagogia de Projetos e apresenta os marcos legais e operacionais do estágio no Curso de Geografia de Irati/PR, a fim de oferecer à comunidade de professores e pesquisadores da área fundamentos para a elaboração crítica de práticas e concepções em torno da atuação do professor de Geografia na educação básica.


			“O Estágio Curricular obrigatório ao longo da coordenação e da orientação: um olhar mais sensível”, texto de Míriam Aparecida Bueno, propõe uma conversa sobre o Estágio Supervisionado com todos aqueles que estão envolvidos com o processo de formação de professores, especialmente, nos cursos de licenciatura. E para além de uma conversa, a autora busca articular a prática com o atual cenário de formação docente utilizando para isso sua experiência como coordenadora e orientadora da disciplina do curso de Licenciatura em Geografia.


			Claudia Silva Medeiros e Thiago Silva dos Santos no texto “De licenciando a professor: reflexões sobre o papel do Estágio Supervisionado nesta construção”, promovem um diálogo com as três etapas que compõem o estágio supervisionado do futuro licenciado em Geografia da Universidade Federal do Pará – UFPA, Campus Altamira, entre os anos de 2016 a 2018, espaço-tempo em que experimentam-se as vivências descritas no texto. Reflete-se sobre a construção do perfil do educador e são relatadas as primeiras vivências do processo formativo de alunos-educadores-pesquisadores.


			Por sua vez, a terceira e última parte desta coletânea, Práticas docentes e pesquisa no estágio supervisionado em Geografia, comporta cinco textos. O primeiro deles, “Estágio Supervisionado com pesquisa e como pesquisa na formação do professor de Geografia”, escrito por Leovan Alves dos Santos, apresenta uma discussão sobre a pesquisa no estágio como método de formação inicial e continuada do professor de Geografia, para isso, o autor traz elementos para que os estagiários desenvolvam posturas e habilidades de pesquisadores de sua prática a partir das situações de estágio. Destacam-se ainda, as possibilidades para os professores orientadores proporem a mobilização de pesquisas e a elaboração de projetos a serem desenvolvidos concomitantemente ou após o período de estágio.


			Antonio Carlos Castrogiovanni, em “O Estágio Curricular e a (re)construção do fazer pedagógico”, ressalta a contribuição para a reflexão sobre o estágio curricular no ensino fundamental e médio no Brasil enquanto possibilidade ou não de pesquisa e, destaca os caminhos pedagógicos que favoreçam a autonomia no ensinar e aprender. O autor destaca a problematização norteadora como a busca por uma boa aula de Geografia. O texto é uma síntese de uma pesquisa relacionada ao fazer pedagógico no campo do ensino da Geografia através do estágio curricular e práticas de formação, obrigatório para os cursos de licenciaturas existentes no Brasil.


			“Os desafios na formação do professor de Geografia: o estágio como espaço de pesquisa” é o texto de Priscylla Karoline de Menezes, que apresenta o estágio enquanto um importante espaço de formação, que possibilita a reflexão sobre o papel do professor e sua relação com a pesquisa. A autora discute elementos do estágio que permitem a reflexão sobre o papel do ensino, do professor, da universidade e dos conteúdos científicos na construção da sociedade.


			Ana Claudia Ramos Sacramento e Manoel Martins de Santana Filho por meio do texto “Estágio Supervisionado e as tensões de uma identidade profissional em Geografia”, discutem a partir da experiência curricular na formação inicial de professores, bem como por contribuições de pesquisas recentes sobre o tema, importantes elementos que envolvem a compreensão e importância do significado do estágio supervisionado; a relação teoria e prática na construção da identidade do professor de Geografia e na apropriação do conhecimento geográfico e pedagógico.


			O último texto da coletânea O Estágio Supervisionado e o professor de Geografia: múltiplos olhares foi elaborado por Thais Angela Cavalheiro de Azevedo, Andrea Coelho Lastória e Filomena Elaine Paiva Assolini e apresenta-se com o título “A formação inicial do professor atuante nos anos iniciais: relações entre o Estágio Supervisionado e o ensino de Geografia”. Trata-se de um texto onde as autoras focalizam pontos que envolvem os processos de formação inicial de professores para atuação nos anos iniciais do ensino fundamental e o estágio supervisionado em Geografia, mais especificamente, a formação de pedagogos e as práticas educativas que envolvem a Geografia.


			Desse amplo conjunto de textos, a expressar diferentes olhares e perspectivas, apresenta-se um grande ponto de convergência: a compreensão do estágio supervisionado como um componente curricular de fundamental importância para a formação – competente! – do professor de Geografia. Para a implementação dessa atividade, exigem-se grandes esforços os quais envolvem os professores formadores das Instituições de Ensino Superior, os professores supervisores que recebem os estagiários nas escolas, e a dedicação e empenhos dos licenciandos nesse processo. É no estágio que são criadas, dessa forma, as condições que possibilitam ao futuro professor o contato com as práticas profissionais docentes em um dos seus principais campos de atuação, o espaço escolar.


			Esperamos, por fim, que esta obra possa contribuir enquanto um ponto de partida para reflexões, debates, pensares e, em especial, para a multiplicação dos olhares acerca deste importante tempo-espaço formativo. Boa leitura!
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			DIMENSÕES E INTERFACES DA DOCÊNCIA NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE GEOGRAFIA


			 


			1. O Estágio Supervisionado de professores de Geografia: notas importantes e (des)pretensiosas para o seu revelar


			Daniel Mallmann Vallerius1


			 


			Olhares iniciais


			A formação profissional, em todas as áreas do conhecimento, é um processo complexo e cheio de particularidades. Dentre os mais diversos desafios postos aqueles que optam por um curso de licenciatura – e, espera-se, o exercício posterior da docência –, entendemos que o estágio supervisionado ocupa um papel de inquestionável relevância.


			O espaço por ele ofertado para a experimentação do ato docente transcende as “amarras” curriculares e configura-se “por excelência, um lugar de reflexão sobre a construção e o fortalecimento da identidade” (Pimenta; Lima, 2013, p. 34). Este também é o tempo-espaço que privilegia e propicia a conexão entre os ambientes universitários e escolares além de contribuir para que o discente tenha uma percepção mais factível de uma futura realidade profissional.


			Em resumo, trata-se de um espaço rico e necessário para a experimentação de práticas e construção de reflexões que balizarão posturas, atitudes e caminhos pedagógicos da trajetória profissional. Como nos diz Richter (2013, p. 115):


			Esse momento da formação docente representa uma etapa de suma importância, por materializar diversos elementos que ajudaram a compor a prática profissional do futuro professor, desde as bases teóricas de sua respectiva ciência, até sua relação com o uso dos saberes pedagógicos na organização do exercício docente.


			Para além disso, o estágio docente carrega consigo a alcunha de ser um dos marcos mais importantes na confirmação de ser ou não um professor, aqui compreendido como alguém que se identifica com a profissão e que a exerce ou no mínimo almeja seu exercício. O contexto no qual o licenciando insere-se considerando vários outros fatores – nem sempre mensuráveis – tornam os resultados desta experiência muito diversos. Nas palavras de Barbosa e Kaercher (2015, p. 55):


			Ao realizar o estágio docente surgiram as inquietações, os questionamentos, os medos. Na prática o sabor da experiência vivida, me fez perceber que era impossível saber tudo, que estou em constante processo de aprendizado e que cada experiência de sala de aula, apesar de apresentar certas regularidades, é única, é singular. Esse momento importantíssimo, mas complexo e conflituoso da minha formação, fez com que eu deixasse adormecido o sonho da docência por um período.


			Neste sentido, reconhecendo a pluralidade e a complexidade de elementos que compõem e perpassam o Estágio Supervisionado de professores de Geografia, é que se insere o presente capítulo.2 Trataremos aqui de pontuar alguns temas que julgamos relevantes para um olhar que contemple minimamente a amplitude deste tempo-espaço, de maneira introdutória e sem a pretensão de esgotá-los – a opção pela apresentação em tópicos-síntese ilustra essa intenção –, visando contribuir especialmente com os sujeitos (sejam eles professores orientadores, supervisores, estagiários) que estão em seus primeiros contatos com esta etapa formativa.


			Ainda, ressalta-se que haveriam tantos outros temas passíveis de serem abordados, porém a escolha recai em um mosaico que permita ao leitor um olhar sobre pontos que julgamos imprescindíveis para uma compreensão inicial sobre o Estágio Supervisionado de professores de Geografia e algumas de suas particularidades e potencialidades.


			a) Os sujeitos e os espaços do Estágio Supervisionado


			O estágio supervisionado em Geografia possui seus sujeitos e seus espaços muito bem delimitados, a saber: o professor supervisor, o professor orientador, o estagiário, os alunos da escola, os colegas de classe, a própria escola e a universidade. Cada um destes atores envolvidos no processo possui papel relevante na trajetória de formação proposta no âmbito do estágio. É justamente nesta profusão de sujeitos e lugares envolvidos que reside uma das assertivas mais valiosas empregada neste momento, valendo-se da voz de Tardif (2002, p. 295) para apresentá-la: “ao transitar da universidade para a escola e desta para a universidade, os estagiários podem tecer uma rede de relações, conhecimentos e aprendizagens”. Entendemos que tais elementos certamente contribuem para a formação profissional e pessoal dos estagiários.


			Estagiários estes que são sujeitos particulares, com demandas, leituras, experiências próprias, em um momento importante de sua formação docente. Conhecer um pouco mais sobre eles também é desvendar uma parte dos potenciais caminhos futuros do ensino da geografia escolar de nosso país. Entendemos ser pertinente, possuir uma visão mais ampla de tais sujeitos envolvidos nesta etapa de seu processo formativo, bem como do processo em si.


			O contato próximo do estagiário com a escola – aqui mencionada como o campo de atuação do profissional – torna-se fundamental, para que lhe seja permitido interagir, conhecer, conversar, observar a dinâmica deste espaço. A escola configura-se como espaço de interação entre os diversos indivíduos que a constroem e a produzem. Não há a palavra “nós” sem que se traga à baila um sentido de coletividade.


			De forma semelhante, tanto a escola quanto o professor-supervisor devem, em conjunto, estar abertos à recepção deste estagiário, compreendendo seu papel formativo, e subsidiando discussões, reflexões e experiências mais próximas da realidade docente. Atingindo este patamar, os sujeitos e espaços do estágio supervisionado estarão confluindo para contribuir efetivamente com a formação dos potenciais futuros professores de Geografia.


			b) Potenciais fragilidades do Estágio Supervisionado


			Neste mesmo texto, já reafirmamos a crença na relevância e no longo alcance do estágio supervisionado para a formação dos professores de Geografia no contexto Brasileiro. Contudo, alguns pontos denotam uma maior atenção, no sentido de amplificar ainda mais a sua validade.


			Segundo a opinião de diversos autores, (Souza, 2005; Guimarães, 2004; Freitas, 2014), as diretrizes curriculares atualmente empregadas na formação de professores em nível superior para o atendimento da educação básica têm uma contribuição limitada para a reflexão acerca da prática de ensino na formação destes profissionais. Neste sentido, as principais queixas residem na manutenção do estágio como um campo distinto nos currículos e a não explicitação da noção de prática na formação docente (Souza, 2005 p. 4). Tal cenário acabaria por fomentar indefinições sobre o papel das práticas na formação de professores de Geografia e fragilizar, de certa forma, a credibilidade no próprio currículo da licenciatura.


			Outras questões que também são potenciais contribuintes em processos de fragilização do mesmo em algumas instituições de ensino são apontadas por Oliveira (2014), para quem merece atenção a formação dos professores que supervisionam o estágio, que nem sempre possuem a experiência fundamental de ensino na educação básica; a falta ou a precariedade na efetivação de uma prática de pesquisa relativa à formação profissional; as perspectivas da formação pela influência do mercado e o fato de pautar-se tão somente pelo cumprimento das horas na forma da lei.


			Para além do exposto, considera-se ainda que o desempenho acerca do papel conscientizador e transformador da realidade que o professor – aqui sendo abordado o de Geografia – possui, também está implícito dentro das expectativas do trabalho a ser desenvolvido no âmbito do estágio supervisionado, o que por vezes, nem sempre é efetivado. Servem de fundamentação para este argumento as palavras de Cavalcanti (2003, s.p):


			No meu entender, é preciso superar uma visão muito comum entre nós, professores formadores, de que o domínio de conteúdo da Geografia é a base da formação profissional. A atuação profissional conforme está sendo aqui discutida exige uma formação que dê conta da construção e reconstrução dos conhecimentos fundamentais e de seu significado social. Não basta, assim, ao professor de Geografia ter domínio da matéria, é necessário tomar posições sobre as finalidades sociais da matéria escolar numa determinada proposta de trabalho, é preciso que o professor saiba pensar criticamente a realidade social e que se coloque como sujeito transformador dessa realidade.


			Diante deste cenário, atender às expectativas endossadas pela voz desta autora vem a ser um dos principais desafios na construção de um estágio supervisionado que atenda às expectativas dos sujeitos envolvidos e da consolidação de uma qualificação na trajetória formativa dos professores brasileiros.


			Ressalta-se que este desafio se torna ainda maior nos tempos hodiernos, onde grupos sociais defendem abertamente a limitação de uma ação pedagógica pautada sob o viés da criticidade, e com tentativas (nem tão veladas) de atingir a credibilidade da categoria profissional docente – e o estagiário precisa receber a orientação e o suporte adequado para lidar com tais desafios da melhor maneira possível.


			c) A relação teoria-prática no estágio


			Não são raras as manifestações de que os cursos de licenciatura desconhecem os saberes da prática e “gastam” muito de seu tempo com questões voltadas essencialmente à dita teoria.


			Para contribuir com nossa discussão, evocamos Kaercher (2008, p. 12):


			Teoria demais ou pouca reflexão sobre a prática? Há uma queixa apressada de que os cursos de licenciatura ‘teorizam demais’, ‘tem pouca prática’, ‘não preparam o futuro docente”. Até pode ser verdade em muitos casos. Mas isso não desautoriza o necessário estudo, a busca de uma teorização que embase solidamente nossa ação. Muitas vezes acreditamos que anos de prática substituem a necessidade de refletir sobre a prática. Fazer há muitos anos não implica fazer bem feito. Uma teoria que não funciona não significa que a teoria seja inútil ou que basta o empirismo. A reflexão sobre o que se faz é imprescindível.


			Apesar de reconhecer que a prática é essencial à formação profissional dos licenciados em Geografia, corroboramos com as palavras do autor ao acreditarmos que esta deve estar apoiada na teoria, na busca de propiciar uma reflexão sobre o caráter teórico-prático da profissão, sobre a prática pedagógica, o contexto educacional, as relações de trabalho, a relação professor-aluno e aluno-aluno, entre outros aspectos (Pires, 2014).


			No que concerne mais especificamente aos “espaços de prática” considerados pelos currículos dos cursos de licenciatura, Pimenta e Lima (2013) alertam que o provável reducionismo destes a uma perspectiva de uma prática instrumental termina por desnudar os problemas na formação profissional do professor. Estas autoras ainda acautelam que “a dissociação entre teoria e prática aí presente resulta em um empobrecimento das práticas nas escolas, o que evidencia a necessidade de explicitar por que o estágio é teoria e prática (e não teoria ou prática)” (Pimenta; Lima, 2013, p. 41).


			Assim, não podemos perder de vista que o estágio é, sim, um espaço onde a prática possui muita relevância, porém esta apenas se potencializa e faz deste um tempo-espaço qualificado quando transcorre em constante vinculação com a teoria.


			d) Os desafios cotidianos do estagiário


			Os desafios a serem enfrentados pelos discentes podem ser muito diversos, considerando os contextos das mais diversas ordens onde estão inseridos os sujeitos e os espaços do estágio. Todavia, nossos olhares permitem indicar alguns apontamentos que parecem comuns a grande parte das realidades que conhecemos e investigamos.


			Uma questão muito é ressaltada nos relatórios finais produzidos pelos estagiários e que foi muito verbalizada pelos licenciados compreendidos em nossa pesquisa de tese foram os frequentes apelos para que estes “substituíssem” o professor da disciplina de Geografia na escola em caráter permanente.


			Com relação ao exposto, cabe considerar que, no transcurso das atividades pertinentes ao estágio supervisionado, é comum o aluno estagiário construir aulas muito bem elaboradas, repletas de recursos, planejamento e leituras a serem seguidas. Toda uma sequência elaborada e bem distribuída, às vezes, verdadeiros “espetáculos” causam aos alunos da escola-campo um robusto encantamento frente às novidades trazidas pelos alunos em formação. Não raro se ouve comentários do tipo: “porque nosso professor não faz assim?”.


			Contudo, esses alunos podem estar desconsiderando a situação peculiar da aula ministrada pelo professor estagiário, inclusive o tempo de planejamento da atividade a ser desenvolvida, os recursos, os conhecimentos necessários para seu desenvolvimento e o apoio disponível para o seu planejamento. Tal aparente “depreciação” do trabalho do professor da escola implica no fato de que muitos destes, ao sentirem que serão de alguma maneira, avaliados ou comparados com essas novas práticas trazidas “por esse pessoal da universidade”, apresentem alguma hesitação ou simplesmente recusem a recebê-los em sala de aula.


			Importante é também mencionar a situação dos alunos dos cursos de licenciatura que durante o transcorrer do estágio nas escolas são continuamente exigidos pelos professores para que respondam por questões voltadas à didática, ao ensino ou aos conteúdos da Geografia escolar. Além disso, aferimos pelos depoimentos dos discentes de estágio que, quanto mais ciente e seguro da qualidade de sua atuação profissional for o professor da escola que os supervisiona, mais contributiva acaba por ser a contribuição deste para a experiência formativa do estagiário. Professores inseguros terminam por vê-los como “concorrentes” e por vezes se autoconferem uma imagem de inferioridade (por estarem afastados da universidade, pela sua graduação ter sido concluída há muitos anos, por não ter uma formação específica na área, por estar cansado e/ou insatisfeito, etc.) que não contribui para o licenciando – ao contrário, provoca sentimentos de receio e insegurança com o futuro profissional.


			A referida eventual desmotivação também encontra, por vezes, eco na sala dos professores. É fato que em todas as áreas do trabalho há uma profusão de casos de profissionais insatisfeitos com os rumos tomados pelas suas carreiras – e a docência não está imune a isto. A subvalorização financeira, as condições de trabalho muitas vezes longe das ideais, a excessiva cobrança por parte das famílias e da sociedade, cargas horárias extenuantes e o próprio relativo descrédito da instituição escola por alguns grupos sociais, em alguma escala, ajudam a explicar este quadro. A própria universidade – e seus respectivos cursos de licenciatura – seguramente não se furta em trazer à baila tais temas e admite os desafios a serem enfrentados pelos professores em geral.


			Contudo, é na sala dos professores que estes pontos, outrora frios e meramente temas de discussões, se materializam e ganham nomes, rostos e histórias, provocando inquietações nos estagiários que acabam por ouvir, com certa frequência, perguntas como: “Mas você vai mesmo ser professor?”, “Você é tão novinho, é isso mesmo que você quer da sua vida?”, “Não dá tempo de escolher outra coisa, não? Ah, se eu tivesse a sua idade, jamais faria uma licenciatura.” Salienta-se que estes discursos provêm de uma minoria dos docentes, contudo, empiricamente, constata-se que em boa parte das escolas-campo visitadas existe algum profissional que evoca questionamentos de tal ordem aos estagiários.


			Assim, o licenciado há de ter tranquilidade em compreender que, por mais que existam pontos coletivos de convergência nas realidades dos membros de uma mesma categoria profissional, o que motiva – ou não – cada indivíduo são elementos subjetivos e muito particulares, não existindo uma cartilha para a satisfação profissional (a não ser aquela elaborada pelo próprio sujeito, e que diz respeito e serve tão somente a ele próprio). E cabe salientar também que, assim como existem professores insatisfeitos com a escolha profissional, há tantos outros que, apesar das particularidades da profissão, se encontram plenamente realizados com a opção pela docência – e estes, inclusive, deveriam conversar mais com os estagiários nas escolas sobre isto.


			Outro ponto que merece o nosso olhar é a dificuldade recorrente do estagiário em conciliar o componente curricular em questão com as demais disciplinas do semestre/período. Em especial nos primeiros estágios, os licenciandos demandam um período de adaptação para incorporar os deslocamentos e as horas semanais na escola dentro das suas atividades acadêmicas habituais. Além disso, de uma maneira geral, não existe um espaço de dedicação exclusiva para a realização dos estágios supervisionados junto a grade curricular dos cursos de licenciatura – o que é salutar, dado que isto permite uma interface mais próxima do estagiário com os conhecimentos abordados nas demais disciplinas, e também não aumenta o tempo indicado para a formação inicial (em média 4 anos nos cursos de licenciatura em Geografia). Há também de se ter especial atenção com os cursos do período noturno, que atendem a um público que, majoritariamente, possui uma ocupação profissional durante o dia e apresenta menor disponibilidade para a realização do estágio supervisionado.


			Neste contexto, cabe ao professor orientador a sensibilidade de compreender que a vida do estagiário não se resume a esta (importante) etapa formativa – e cabe, também, ao estagiário, a gestão individual do seu tempo, para que otimize suas energias e consiga dedicar-se plenamente não apenas ao cumprimento da carga horária exigida, mas também ao ato de explorar tudo o que este momento de formação pode lhe oferecer.


			e) As contribuições do estágio no delinear de uma identidade profissional


			Em sua formação inicial, o futuro professor será instigado a refletir sobre os conteúdos e saberes de sua respectiva ciência, os saberes da docência e será apresentado a novas ideias, temáticas, anseios e utopias. Conhecerá pessoas que, em muitos casos, estarão traçando uma trajetória semelhante e compartilhará experiências e inquietações.


			A partir do momento que aceitamos e concordamos que a identidade profissional tem um viés social e coletivo significativo, passamos a entender que o estágio supervisionado, pela sua natureza e especificidade, ocupa papel de relevância no desenvolvimento/solidificação dos potenciais elementos (individuais e coletivos) que consolidam a identidade profissional do docente.


			A identidade profissional docente se forja em diversos momentos, cujo estágio supervisionado, reafirmamos, concentra-se o papel fundamental de consolidação desse processo. É nele que, muitas vezes, são delineados, de modo mais explícito e sistemático, os primeiros contornos da profissionalidade de um professor. Profissionalidade esta que se assenta sob o princípio de que a experiência no exercício da sala de aula é parte importante da mesma e acaba por complementar os saberes teóricos que o aluno de licenciatura apreende de sua formação inicial e nos espaços extrauniversidade.


			Para que se compreenda a identidade profissional do docente, deve-se, contudo, ter em conta seus processos de (re)construção permanentes no decorrer da vida. Assim, por mais que se valorize (e nós valorizamos!) a formação inicial do sujeito como um momento e um espaço relevante na constituição da identidade profissional (e o estágio supervisionado, em particular), esta deve ser entendida como um produto (sempre inacabado) de um processo, cujo início se dá antes da formação em nível superior e que não findará ao término de seu curso de graduação. Esta seguirá em curso durante o exercício de seu trabalho, “dependendo tanto dos julgamentos dos outros como das suas próprias orientações e auto definições” (Gomes et al., 2013, p. 258).


			Resumidamente, portanto, reconhecemos que a identidade do docente não estará acabada mediante a finalização de seu curso de graduação de licenciatura em Geografia, mas se delineará no dia a dia da profissão, da experiência e do contato entre a escola, a sala de aula, e espaços de construção da profissão. E quanto mais qualificada for essa formação inicial e mais bem orientado, aproveitado e executado for os tempos e espaços do estágio supervisionado, mais condições e possibilidades os futuros professores terão de assumir posições identitárias condizentes com as dimensões que esperamos e desejamos destes (Vallerius, 2017).


			f) O Estágio enquanto um espaço de aproximação entre a universidade e a escola


			Outra característica bastante particular do Estágio supervisionado é a de estimular a cooperação e a articulação entre a universidade e a escola, além de permitir a experimentação da docência e a exploração do conhecimento teórico recebido nas disciplinas do curso de formação. Na visão de Pimenta e Lima (2013, p. 100), o estágio também se traduz como uma oportunidade importante da profissão docente:


			Como componente curricular, o estágio pode não ser uma completa preparação para o magistério, mas é possível, nesse espaço, professores, alunos e comunidade escolar e universidade trabalharem questões básicas de alicerce a saber: o sentido da profissão, o que é ser professor na sociedade em que vivemos, como ser professor, a escola concreta, a realidade dos alunos nas escolas de ensino fundamental e médio, a realidade dos professores nessas escolas, entre outras.


			Nesse contexto, a universidade deve ser capaz de atender a estas exigências com vistas a beneficiar os alunos em formação além de proporcionar uma relação de confiança, respeito e reciprocidade entre seus próprios alunos e os professores supervisores. Desta forma, a escola deve se preparar para receber esses alunos estagiários sem defensivas ou ressalvas, valorizando as novas práticas e com uma abertura ao diálogo para as experiências que se tem debatido nas universidades. Se elaboradas e apresentadas com transparência, estas atividades produzirão benesses a todos os envolvidos que possivelmente passarão a nelas vislumbrar um significado e os convocará à reflexão das próprias práticas de ensino.


			Nossa experiência – tanto na condição de professor da escola básica quanto na de orientador de estágios supervisionados – indica que nem sempre os estagiários são vistos de maneira amistosa no espaço escolar. Conforme já mencionado neste texto, ainda que seja uma minoria, há profissionais nas escolas que acreditam que os licenciandos vêm para observá-los e ofertar julgamentos posteriores sobre a sua prática pedagógica.


			Também existe a crítica de que a universidade dialoga pouco com a educação básica, e quando o faz, muitas vezes chega com ideias pré-concebidas e acabadas, entendendo a escola apenas como um “laboratório” de receitas já pensadas por quem não está, de fato, ali. É perfeitamente possível entender a razoabilidade de tais pensares, dado que não é sempre que a universidade e a escola conversam, de fato, com a efetividade e a horizontalidade que deveriam. Porém, aqui também reside outra possibilidade que o estágio potencializa: levar os docentes da universidade (para além do orientador do estágio supervisionado) para o espaço da escola e os professores da educação básica aos espaços da academia. Isso pode ser feito por meio de projetos específicos, ações pontuais ou atividades de formação continuada.


			Seria proveitoso permitir que os professores da educação básica se envolvessem com as atividades acadêmicas, desenvolvendo inclusive aulas, oficinas ou alguma outra atividade similar neste espaço. Esta poderia vir a ser um modo de perceberem a valorização de seus conhecimentos. Ademais, os licenciandos teriam a relevante oportunidade de discutir à luz da prática de seus pares.


			Tais processos seriam potenciais auxiliares na formação dos sujeitos neles envolvidos, podendo ainda contribuir para o estabelecimento de novas interfaces. Buscar esta compreensão pode aproximar universidade e escola, uma vez que os professores em formação trazem consigo uma visão do ambiente escolar, lugar este sempre repleto de particularidades e abrigado em suas contíguas memórias, de algum modo construídas na relação ensino-aprendizagem e professor-aluno, temas que são recorrentes durante as discussões no âmbito de sua formação.


			g) O estágio supervisionado, o Pibid e o Residência Pedagógica: interfaces e especificidades


			É muito comum – inclusive no ambiente escolar – os discentes que estão realizando o estágio, os discentes bolsistas do Pibid e os licenciandos vinculados ao programa Residência Pedagógica serem classificados da mesma maneira (geralmente, como “estagiários”). Até mesmo no âmbito destes últimos dois programas, que geralmente trabalham com um número razoavelmente expressivo de licenciandos em uma determinada escola, é algo frequente os supervisores/preceptores escutarem de colegas as demandas sobre como devem proceder para também receberem estes “estagiários”.


			A confusão é natural e perdoável, dada a compreensão de que, espera-se, todos os professores que estão atuando nas escolas realizaram seus estágios supervisionados de docência, porém a participação em programas como o Pibid e o Residência Pedagógica derivam de contextos mais recentes e, por mais que tenham uma dimensão nacional e um alcance significativo, estão distantes de cobrir a formação da totalidade dos futuros professores. De tal maneira, acabam não se fazendo presentes na memória ou no imaginário de muitos docentes em atuação nas escolas.


			Entretanto, é mister pontuar que, ainda que o estágio supervisionado, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência e o Programa Residência Pedagógica (ambos financiados pela Capes) compartilhem do potencial de aproximar os futuros licenciados do espaço escola e com a própria profissão, cada um destes possui os seus propósitos, estrutura de implementação e funcionamento e, de forma muito clara, objetivos distintos entre si.


			Por exemplo, no caso do estágio supervisionado, este se sustenta em uma legislação específica, um caráter de obrigatoriedade nos currículos e, por conseguinte, engloba de maneira indiscriminada todos os futuros licenciandos. Já o ingresso do licenciado no Pibid (criado no ano de 2007 e reformulado em 2018) e no Residência Pedagógica (instituído em 2018) se dá por meio de seleção (com critérios próprios de cada IES) e hoje compreende, em sua grande maioria, grupos de até 30 discentes (24 bolsistas e 6 voluntários) em cada núcleo, sendo o Pibid voltado para licenciandos que estão cursando a primeira metade do seu respectivo curso de graduação e o Residência Pedagógica para discentes já na metade final destes.


			Também se faz relevante ressaltar que estes programas não contemplam a todos os cursos de licenciatura em Geografia (ao contrário do estágio), visto que o número de bolsas ofertado nos editais é limitado e a adesão/candidatura aos mesmos é opcional. Há ainda o aspecto da temporalidade destes programas (os núcleos em vigência atualmente compreendem o período de 18 meses entre agosto/2018 e janeiro/2020), ficando a critério da Capes a continuidade – ou não – dos mesmos.


			Uma particularidade do Pibid nos moldes atuais é contemplar, como já mencionado, exclusivamente alunos na primeira metade da graduação, ou seja, discentes que, em sua ampla maioria, ainda não realizaram o estágio supervisionado. Esta particularidade permite que os bolsistas do programa, ao chegar ao primeiro estágio, estejam potencialmente mais seguros e com maior conhecimento do espaço-escola do que os colegas que não tiveram a mesma experiência. Destaca-se ainda que o Pibid tem um histórico de bons e relevantes resultados no âmbito da preparação à docência. Por sua vez, o Residência Pedagógica contempla, justamente, os discentes que estão no período indicado para a realização do estágio, ampliando significativamente a carga horária dos discentes no espaço escolar quando este e o Residência são realizados simultaneamente.


			Também neste sentido, deve ser ressaltado que tanto o Pibid quanto o Residência Pedagógica permitem ao discente que permanece vinculado a um dos programas durante todo o período de execução dos atuais projetos (18 meses) uma imersão e uma vivência junto ao espaço escolar que nem sempre o estagiário consegue edificar, dada a fragmentação (Estágio I, Estágio II, Estágio III...) e a carga horária dos mesmos, além das demandas específicas que o estágio exige.


			Já no que diz respeito específico ao Residência Pedagógica, este possui, como um dos seus objetivos “Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica3;” pressupondo que a sua relação com o estágio supervisionado deve ser estreita e colaborativa. Indo mais além, o edital de lançamento do programa ressalta que a instituição de ensino superior que aderir ao mesmo precisa também “Comprometer-se em reconhecer a residência pedagógica para efeito de cumprimento do estágio curricular supervisionado”, o que abre margem para considerar não exatamente a demanda por uma articulação com o estágio, mas sim, uma possível substituição (parcial/total) do estágio supervisionado pelo programa (que, em breve, apresentará seus primeiros resultados).


			Enfim, tanto o Pibid quanto o Residência Pedagógica são programas que visam somar para uma qualificação do futuro professor e contribuir, em alguma escala, até mesmo com uma (necessária) aproximação entre a universidade e a escola, porém não devem se configurar como substitutivos às vivências, às experiências e às especificidades dos estágios supervisionados de professores.


			Considerações (nem tão) finais


			Neste capítulo, apresentamos algumas contribuições acerca de pontos que julgamos relevantes no âmbito do estágio supervisionado de professores de Geografia – em especial, talvez, para aqueles sujeitos que estão em vias de um primeiro contato com este período. Haveria tanto mais para se dizer – e se revelar.


			Em nossa visão, o estágio é um processo que revela – e se revela! – no seu transcorrer. Revela espaços de diálogo, revela a possibilidade de experienciar na prática situações outrora imaginadas, revela a complexidade (e a beleza) da docência. Revela elementos que quero carregar para a minha vida profissional – e revela até, por vezes, o professor que não desejo ser. De tal maneira, em um espaço com tantos potenciais elementos passíveis a dedicarmos alguns olhares, priorizamos o pontuar de temas que são recorrentes em nossa atuação e que se destacam neste mosaico de experimentações que constitui o estágio.


			Entendemos que a formação inicial da licenciatura em Geografia oferta possibilidades muitíssimo relevantes (e reveladoras) para a construção de um futuro professor que tenha condições de exercer na plenitude e de forma competente a profissão que escolheu – e o estágio supervisionado se reafirma como um espaço primordial para tal processo. E quando este é bem orientado, executado e vivenciado, permite olhares que vão muito além daqueles aqui colocados (des)pretensiosamente. Fica o convite: vamos além?
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					2.  Este texto é parcialmente derivado da tese de doutorado intitulada A identidade profissional cidadã e o Estágio Supervisionado de professores de Geografia, defendida pelo autor junto ao Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Goiás no ano de 2017.


				


				

					3.  Conforme Edital Capes nº 06/2018, p. 1.
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